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Sequenciamento de Ordens de Produção:  

Otimizando o Fluxo de Trabalho 

 

O sequenciamento de ordens de produção é uma etapa fundamental na gestão de 

operações de manufatura. Envolve a organização e a priorização das ordens de 

produção para otimizar o fluxo de trabalho e alcançar metas de eficiência e prazo. 

Neste texto, exploraremos a lógica de sequenciamento, as regras de priorização e os 

métodos de programação por lotes e por ordem. 

 

Lógica de Sequenciamento: 

 

A lógica de sequenciamento determina a ordem em que as ordens de produção são 

executadas. Ela pode variar dependendo da estratégia e dos objetivos da empresa, 

mas algumas considerações comuns incluem: 

 

1. Minimização de Tempo de Setup: Reduzir o tempo necessário para configurar 

máquinas e ferramentas é uma prioridade comum. Isso significa agrupar ordens de 

produção semelhantes para evitar mudanças frequentes de configuração. 

 

2. Priorização de Pedidos Urgentes: Ordens de produção com prazos mais curtos 

ou pedidos urgentes podem ser priorizados para garantir que sejam atendidos a 

tempo. 

 

3. Maior Eficiência de Produção: Alinhar as ordens de produção de maneira que 

fluxos de produção suaves e eficientes possam ser alcançados. Isso pode envolver a 

sequência de produtos que compartilham processos semelhantes. 

 

 

 



 

Regras de Priorização: 

 

Existem várias regras de priorização que podem ser aplicadas para determinar a 

ordem das ordens de produção. Alguns exemplos incluem: 

 

1. FIFO (First-In, First-Out): A ordem de produção que entra primeiro é a primeira 

a ser processada. 

 

2. LIFO (Last-In, First-Out): A ordem de produção mais recente é a primeira a ser 

processada. 

 

3. Priorização por Urgência: As ordens de produção com prazos mais curtos ou 

pedidos urgentes têm prioridade. 

 

4. Priorização por Valor ou Lucratividade: Ordens de produção de produtos mais 

lucrativos ou de maior valor podem ser priorizadas. 

 

5. Priorização por Tamanho do Lote: Ordens de produção de lotes maiores podem 

ser priorizadas para reduzir os custos de setup. 

 

Programação por Lotes e por Ordem: 

 

- Programação por Lotes: Nesse método, várias ordens de produção são agrupadas 

em lotes com base em critérios como similaridade de produtos ou processos. Essa 

abordagem é eficaz para reduzir os tempos de setup e melhorar a eficiência da 

produção em massa. 

 

 



 

- Programação por Ordem: Na programação por ordem, cada ordem de produção 

é programada individualmente e executada antes de passar para a próxima. Isso é 

adequado para empresas que produzem produtos altamente personalizados ou 

quando a priorização das ordens de produção é crítica. 

 

O sequenciamento de ordens de produção desempenha um papel vital na gestão de 

operações de manufatura, pois afeta diretamente a eficiência, a produtividade e a 

capacidade de cumprir prazos de entrega. A escolha da lógica de sequenciamento e 

das regras de priorização deve estar alinhada com os objetivos da empresa e as 

características específicas de sua operação de produção. O uso adequado dessas 

técnicas pode resultar em um processo de produção mais eficiente e na satisfação do 

cliente. 

  



 

Técnicas de Programação  

para Otimizar a Gestão de Operações 

 

A gestão de operações em empresas de manufatura e produção requer a aplicação de 

diversas técnicas e metodologias para melhorar a eficiência, reduzir custos e atender 

às demandas do mercado. Entre as técnicas amplamente utilizadas estão o Just in 

Time (JIT), a Teoria das Restrições (TOC) e a Programação Linear. Cada uma dessas 

abordagens tem seus princípios e aplicações específicas, contribuindo para o 

aprimoramento da gestão de operações. 

 

Just in Time (JIT): 

 

O Just in Time é uma técnica que se concentra na eliminação de desperdícios e no 

aumento da eficiência dos processos de produção. O objetivo principal do JIT é 

entregar produtos ou componentes exatamente quando são necessários, eliminando 

a necessidade de estoques excessivos e reduzindo os custos associados. 

 

Principais princípios do JIT: 

 

1. Produção sob demanda: A produção ocorre apenas quando há uma ordem de 

compra ou demanda do cliente, evitando a produção em excesso. 

 

2. Minimização de estoques: Estoques são reduzidos ao mínimo necessário, 

economizando espaço e capital. 

 

3. Melhoria contínua: O JIT promove a melhoria contínua dos processos, 

eliminando ineficiências e reduzindo tempos de setup e espera. 

 



 

4. Qualidade total: O foco na qualidade é essencial para evitar retrabalho e garantir 

que os produtos atendam às expectativas dos clientes. 

 

Teoria das Restrições (TOC): 

 

A Teoria das Restrições (TOC) é uma abordagem que identifica os gargalos ou 

restrições que limitam a capacidade de produção de uma empresa. O objetivo da 

TOC é otimizar o sistema como um todo, em vez de apenas partes isoladas, para 

melhorar o desempenho geral. 

 

Principais princípios da TOC: 

 

1. Identificação de restrições: A TOC concentra-se na identificação e na gestão das 

restrições que limitam a capacidade de produção, sejam elas máquinas, recursos ou 

processos. 

 

2. Exploração das restrições: Uma vez identificadas, as restrições são exploradas 

ao máximo, garantindo que elas estejam sempre operando a sua capacidade máxima. 

 

3. Subordinação de tudo ao gargalo: Outras operações e processos são ajustados 

para atender à capacidade da restrição, evitando a criação de estoques 

desnecessários. 

 

4. Elevação da restrição: O objetivo é elevar a capacidade da restrição para 

aumentar a capacidade de produção geral. 

 

 

 

 



 

Programação Linear: 

 

A Programação Linear é uma técnica matemática que visa otimizar a alocação de 

recursos em operações de produção. Ela é usada para maximizar ou minimizar uma 

função objetivo sujeita a um conjunto de restrições lineares, como limitações de 

recursos, custos e demandas. 

 

Principais princípios da Programação Linear: 

 

1. Formulação do problema: O problema de otimização é formulado como uma 

equação linear, com uma função objetivo a ser maximizada ou minimizada. 

 

2. Identificação de restrições: Restrições lineares são identificadas para garantir 

que a solução esteja em conformidade com as limitações de recursos e demandas. 

 

3. Solução ótima: Utilizando técnicas matemáticas, é encontrada uma solução que 

maximize ou minimize a função objetivo. 

 

A Programação Linear é especialmente útil para tomar decisões sobre a alocação de 

recursos limitados, como mão de obra, matéria-prima e capacidade de produção. 

 

O uso dessas técnicas de programação, como o Just in Time, a Teoria das Restrições 

e a Programação Linear, permite que as empresas otimizem seus processos de 

produção, reduzam custos e melhorem a qualidade dos produtos ou serviços 

oferecidos. A escolha da técnica apropriada depende das necessidades e das 

características específicas de cada organização, mas todas elas contribuem para uma 

gestão de operações mais eficiente e eficaz. 

  



 

Sistema MRP (Material Requirements Planning):  

Otimizando o Controle de Materiais 

 

O Sistema MRP, ou Material Requirements Planning (Planejamento das 

Necessidades de Materiais), é uma poderosa ferramenta de gestão que revolucionou 

a forma como as empresas planejam e controlam seus materiais e recursos para a 

produção. Neste texto, exploraremos o conceito e funcionamento do MRP, o cálculo 

de necessidades de materiais, bem como sua implementação e os benefícios que 

oferece às empresas. 

 

Conceito e Funcionamento do MRP: 

 

O MRP é um sistema de planejamento que auxilia as empresas a determinar as 

quantidades de materiais e componentes necessários para produzir produtos finais 

de acordo com a demanda e o cronograma de produção. Sua principal função é 

garantir que os materiais estejam disponíveis no momento certo, na quantidade certa 

e no local certo, minimizando estoques excessivos e falta de materiais. 

 

O funcionamento do MRP envolve os seguintes passos: 

 

1. Cadastro de Dados: As informações sobre produtos, listas de materiais (BOM - 

Bill of Materials), tempos de processamento e demanda são inseridas no sistema. 

 

2. Cálculo de Necessidades: Com base nas informações cadastradas e nas ordens 

de produção programadas, o MRP calcula as necessidades de materiais, 

determinando o que, quando e quanto deve ser comprado ou produzido. 

 



 

3. Geração de Ordens: O MRP gera ordens de compra para aquisição de materiais 

ou ordens de produção para fabricação de componentes, garantindo que os materiais 

estejam disponíveis no momento necessário. 

 

4. Acompanhamento e Atualização: O sistema monitora o andamento das ordens 

e atualiza as previsões de acordo com os resultados reais, permitindo ajustes à 

medida que a produção avança. 

 

Cálculo de Necessidades de Materiais: 

 

O MRP realiza cálculos complexos para determinar as necessidades de materiais. 

Isso inclui: 

 

- Explosão da Estrutura de Produtos: O sistema desdobra a BOM para identificar 

todos os materiais e componentes necessários para cada produto final. 

 

- Cálculo de Necessidades Líquidas: Subtrai os estoques disponíveis das 

necessidades brutas (demandas) para determinar as necessidades líquidas de 

materiais. 

 

- Lançamento de Ordens: Com base nas necessidades líquidas, o MRP lança 

ordens de compra ou ordens de produção para atender às necessidades futuras. 

 

 

 

 

 

 



 

Implementação e Benefícios do MRP: 

 

A implementação do MRP requer planejamento e treinamento adequados, além de 

investimentos em software e infraestrutura de TI. No entanto, os benefícios são 

significativos: 

 

1. Redução de Estoque: O MRP ajuda a evitar estoques excessivos, reduzindo os 

custos associados a armazenagem e obsolescência. 

 

2. Atendimento à Demanda: Garante que os materiais estejam disponíveis para 

atender à demanda do cliente, melhorando a satisfação do cliente. 

 

3. Economia de Tempo e Recursos: Elimina a necessidade de planejamento 

manual, permitindo que os profissionais se concentrem em tarefas estratégicas. 

 

4. Melhor Controle de Custos: Ajuda a otimizar os custos de produção, 

minimizando desperdícios e custos de expedição. 

 

5. Maior Eficiência de Produção: Garante que os recursos de produção sejam 

utilizados de forma eficiente, reduzindo tempos de inatividade. 

 

O Sistema MRP é uma ferramenta fundamental para empresas que desejam melhorar 

seu controle de materiais, otimizar a produção e atender às demandas dos clientes de 

forma eficiente. Sua implementação requer planejamento e investimentos, mas os 

benefícios a longo prazo em termos de redução de custos e melhoria da eficiência 

são substanciais, tornando-o uma parte vital da gestão de operações modernas. 


